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RESUMO. Objetivando avaliar os efeitos dos tra-
tamentos antiparasitários, em doses terapêuticas, 
no controle preventivo das infestações naturais por 
Dermatobia hominis e Haematobia irritans, so-
bre as características andrológicas de touros Nelo-
re utilizou-se 20 reprodutores manejados a pasto, 
durante seis meses Os exames andrológicos foram 
realizados a cada 15 dias e os parasitológicos aos 
15 e 60 dias após os tratamentos. Nas análises esta-

tísticas foram utilizados Anova e comparações entre 
médias de acordo com os testes Kruskal-Wallis e 
Bonferroni. Os resultados obtidos indicaram que os 
tratamentos antiparasitários usados não influencia-
ram negativamente as características andrológicas 
de reprodutores bovinos Nelore, manejados em 
pastagens de Brachiaria decumbens e Brachiaria 
brizantha. A aplicação antiparasitária profilática, 
pré-estação de monta, em touros, manejados ex-
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tensivamente é uma técnica eficiente para contro-
le de ectoparasitismo natural por D. hominis e H. 
irritans, não interferindo na qualidade seminal dos 
reprodutores.
PALAVRAS-CHAVE. Antiparasitários, bovinos, andrologia.

INTRODUÇÃO
A exploração de bovinos de corte objetiva maxi-

mizar a rentabilidade, sendo a capacidade reprodu-
tiva dos touros um dos principais fatores que inter-
ferem nos resultados da atividade pecuária, no fim 
da estação de monta. Sabeendo-se que o reprodutor 
pode ser responsável por mais de 90% do potencial 
genético de um rebanho e que sua presença física 
corresponde a apenas 5%, fica evidente a necessi-
dade de selecionar animais com comprovada ferti-
lidade. Para tanto, torna-se imperiosa a realização 
da avaliação andrológica completa dos reprodutores 
antes das estações de monta, para estimativa segura 
do potencial reprodutivo do touro (Oliveira Filho et 
al. 2002).

As infestações por parasitas são alguns dos fato-
res relevantes que podem interferir nos parâmetros 
produtivos e reprodutivos de bovinos, exercendo 
um impacto econômico negativo direto sobre todos 
os segmentos da pecuária de corte. Desta forma, 
destaca-se a importância dos controles das parasito-
ses como fator essencial para tornar a atividade mais 
eficiente e economicamente competitiva. Segundo 
Sanavria et al. (2002), no Brasil, o berne (D. ho-
minis) está presente em 2.374 (76,4%) municípios 
de 20 estados, onde se encontram 82% dos bovinos 
existentes. Já Almeida et al. (2009) encontraram na 
região Sul do Estado do Rio de Janeiro, reproduto-
res de corte criados a campo, com infestações natu-
rais por larvas de D. hominis (berne) e Cochliomyia 
hominivorax (miíases) na região escrotal, causando 
lesões que levaram a queda na fertilidade e o conse-
qüente descarte desses touros da reprodução. Tam-
bém Galvão et al. (2010) constataram que touros 
Nelore infestados artificialmente com D. hominis na 
bolsa escrotal apresentaram decréscimos de concen-
tração e motilidade espermáticas. Para tratamentos 
das infestações parasitárias os produtos utilizados 
na terapêutica devem ter como base o conhecimento 
epidemiológico, considerar a eficácia terapêutica da 
droga contra os estádios dos parasitos, e que, além 
de remover os mesmos deve resultar na suspensão 
dos sinais clínicos. Por outro lado, a utilização na 
forma profilática deve justificar-se economicamente 
pelo aumento da produção dos animais.

Atualmente o combate à infestação D. hominis 
e H. irritans nos bovinos se faz nas moscas, quase 
exclusivamente por meio de produtos químicos, nos 
hospedeiros, ocasião em que já ocorreu maior parte 
dos danos.

Os efeitos adversos do parasitismo sobre os de-
sempenhos reprodutivos de machos têm recebido 
pouca atenção, bem como existe uma insuficiên-
cia de trabalhos brasileiros de avaliação dos efei-
tos dos produtos antiparasitários sobre os aspectos 
relacionados com a fertilidade de reprodutores da 
raça Nelore.

O presente estudo teve como objetivo avaliar os 
efeitos dos tratamentos antiparasitários, em doses 
terapêuticas, no controle preventivo das infestações 
naturais por D. hominis e H. irritans sobre as carac-
terísticas de touros Nelore, na pré-estação de monta.

MATERIAIS E MÉTODOS
Foram selecionados 20 touros da raça Nelore, de acor-

do com requisitos recomendados na avaliação andrológica 
(CBRA, 1998), manejados extensivamente,  em pastagem de 
capim-braquiária (Brachiaria decumbens)  e capim-brizantha 
(B. brizantha) de janeiro a julho de 2009 (25 semanas), rece-
bendo sal grosso e água ad libitum, em uma propriedade no 
município de Porto Real/RJ (aprovado pela Comissão de Ética 
na Pesquisa da UFRRJ - Protocolo 096/2011).

O experimento foi realizado em um delineamento inteira-
mente casualizado com quatro tratamentos (T1 - Controle; T2 
- Ivermectina a 3,15%; T3 - Fipronil “pour-on” e T4 - Doramec-
tina a 1%), em três aplicações por tratamento (D0, D60 e D120 
dias), com cinco repetições (touros) e quatro datas coletas de 
sêmen por aplicação (D15, D30, D45 e D60, pós-tratamentos), tota-
lizando 240 coletas. Os animais inicialmente foram distribuí-
dos aleatoriamente nos tratamentos, de acordo com a entrada 
no tronco de contenção.

Os antiparasitários Ivermectina a 3,15% e a Doramectina a 
1% foram utilizados em doses de 1,0 mL/50 kg peso, por via 
subcutânea, na frente da paleta; e o Fipronil usado de forma 
tópica, aplicado em doses de 1,0 mL/10 kg de peso, sobre a 
linha média superior dos animais, entre a cernelha e a inserção 
da cauda, seguindo recomendações técnicas dos fabricantes.

Os exames andrológicos (CBRA 1998) foram quinzenais, 
usando um eletroejaculador Aütomatic (Biocom Ltda), e em 
D15 e D60 (de cada aplicação), avaliadas as infestações naturais 
de D. hominis e H. irritans (contagens de ambos os lados do 
corpo, bolsa escrotal e prepúcio).

Os resultados obtidos para as características de peso cor-
poral (PC), escore de condição corporal (ECC), perímetro 
escrotal (PE), consistência testicular (CT), volume (VOL.), 
motilidade (MOT.), vigor (VIG.) e concentração espermática/
ejaculado (CONC/EJ), defeitos maiores (DMA), defeitos to-
tais (DT), classificação andrológica por pontos (CAP), H. ir-
ritans), D. hominis, foram registrados em planilhas de campo 
do programa CAP (Vale Filho 1997, Melo 2005).

Os procedimentos estatísticos seguiram as especificações 
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Tabela 1. Médias e desvios-padrão dos tratamentos antipara-
sitários preventivos para as características avaliadas em re-
produtores Nelore.
	Parâmetros	 Tratamentos antiparasitários preventivos*
		 Controle	 Ivermectina	 Fipronil	 Doramectina

PC (kg)	 425,7	±	 29,3b	 420,6	±	 50,4b	 473,5	±	74,9a	 429,6	±	 34,7ab

ECC (1-9)	 6,0	±	 0,8c	 6,5	±	 0,7b	 6,9	±	 0,7a	 6,5	±	 0,5b

PE (cm)	 31,7	±	 2,0b	 31,8	±	 1,9b	 32,8	±	 2,4a	 33,8	±	 2,2a

CT (1-5)	 3,9	±	 1,0a	 4,1	±	 0,7a	 3,7	±	 0,7b	 3,8	±	 0,8ab

VOL (mL)	 6,1	±	 2,6a	 6,7	±	 3,7a	 6,2	±	 2,4a	 7,5	±	 3,5a

MOT (%)	 73,0	±	 20,2b	 82,3	±	 15,2a	 71,4	±	24,0b	 78,8	±	 21,20ab

VIG (0-5)	 2,5	±	 1,5b	 3,7	±	 1,3a	 2,9	±	 1,4ab	 3,2	±	 1,4a

CONC/EJ(x107)	231,1	±	213,5b	 308,6	±	238,9ab	 204,3	±	157,7b	 377,1	±	336,0a

DMA (%)	 9,5	±	 6,3a	 5,7	±	 4,1b	 7,1	±	 4,5b	 5,9	±	 3,3b

DT (%)	 30,5	±	 15,1a	 20,5	±	 9,4b	 24,9	±	14,7b	 21,8	±	 12,3b

CAP (pontos)	 74,3	±	 14,4b	 81,0	±	 12,1a	 79,1	±	15,8a	 85,7	±	 10,8a

H. irritans (no)**	 52,5	±	 78,7a	 41,9	±	 64,2a	 68,1	±	103,6a	 75,0	±	104,5a

D. hominis (no)**	 11,4	±	 11,1a	 1,3	±	 3,3b	 0,7	±	 1,2b	 1,0	±	 2,4b

*Médias de 60 coletas de sêmen/tratamentos;**médias de 30 conta-
gens/tratamentos.

Letras distintas na mesma linha indicam valores diferentes (p<0,05). 
PC = peso corporal; ECC = escore de condição corporal; PE = pe-
rímetro escrotal; CT = consistência testicular; VOL = volume; MOT 
= motilidade; VIG = vigor; CONC/EJ. = concentração espermática/
ejaculado; DMA = defeitos maiores; DT = defeitos totais; CAP = clas-
sificação andrológica por pontos; H. irritans = Haematobia irritans; 
D. hominis = Dermatobia hominis.

contidas no programa GraphPad Prism® versão 4.0 para Win-
dows® (Motulsky, 2003), sendo os dados submetidos à ANO-
VA (variáveis fixas), utilizando-se a modalidade de medidas 
repetidas no tempo, usando-se testes (p=0,05) de Bonferroni 
para dados quantitativos e de Kruskal-Wallis para os não-pa-
ramétricos (Sampaio 2007).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Antes do início do experimento, os touros foram 

alocados em cinco grupos homogêneos e, as carac-
terísticas estudadas, encontravam-se de acordo com 
os valores reprodutivos recomendados pelo CBRA 
(1998).

Os resultados obtidos nas avaliações dos efeitos 
dos tratamentos, aplicações e coletas para as ca-
racterísticas andrológicas e ectoparasitárias encon-
tram-se discriminados nas Tabelas 1, 2 e 3, sendo 
apresentados os valores médios e desvios padrões 
de cada fator isoladamente, considerando que não 
foram significativas as interações tratamentos x 
aplicações e tratamentos x coletas.

Após os tratamentos preventivos com os produ-
tos antiparasitários, as medias das características 
andrológicas ECC, PE, MOT, VIG, CONC/EJ, e 
da infestação por H. irritans, nos grupos tratados 
com Ivermectina, Doramectina e Fipronil (Tabela 
1) foram maiores (p≤0,05) ou similares às médias 
do grupo controle, enquanto as das características 
de morfologia espermática DMA e DT, e das infes-
tações por D. hominis foram menores (p≤0,05).

Os valores obtidos para MOT em todos os gru-
pos pós-aplicações dos produtos antiparasitários 
foram superiores aos de Souza (2007) para a raça 
Simental, após aplicação de moxidectina 10%, aos 
de Dode et al. (1986), para touros da raça Nelore, 

Tabela 2. Médias e desvios-padrão das aplicações dos tra-
tamentos antiparasitários preventivos, para as características 
avaliadas em reprodutores Nelore.
	Parâmetros	 Aplicações dos tratamentos antiparasitários
		 preventivos*
		 I	 II	 III

	PC (kg)	 411,0	±	 55,6b	 437,8	 ±	 55,3a	 463,3	±	 39,5a

	ECC (1-9)	 6,5	±	 0,7a	 6,6	 ±	 0,7a	 6,3	±	 0,7a

	PE (cm)	 32,2	±	 2,2b	 32,3	 ±	 2,3b	 33,1	±	 2,3a

	CT (1-5)	 3,6	±	 0,7a	 3,9	 ±	 0,9a	 4,1	±	 0,8a

	VOL. (mL)	 6,4	±	 2,9a	 6,9	 ±	 3,1a	 6,6	±	 3,4a

	MOT (%)	 74,8	±	 22,2a	 79,45	±	 18,8a	 74,8	±	 21,2a

	VIG (0-5)	 3,1	±	 1,3a	 3,2	 ±	 1,6a	 2,9	±	 1,5a

	CONC/EJ(x107)	 288,4	±	 286,9b	 227,2	 ±	175,4b	 325,2	±	274,6a

	DMA (%)	 8,5	±	 6,6a	 6,6	 ±	 3,8b	 6,1	±	 3,3b

	DT (%)	 30,6	±	 15,8a	 22,6	 ±	 12,6b	 20,1	±	 9,0b

	CAP (pontos)	 76,1	±	 15,9b	 80,9	 ±	 13,1a	 83,0	±	 11,7a

	H. irritans (no)**	 89,3	±	 109,6a	 69,9	 ±	 87,6a	 18,9	±	 43,4b

	D. hominis (no)**	 1,3	±	 8,8a	 1,1	 ±	 8,4a	 1,0	±	 6,8a

*Médias de 80 coletas de sêmen/aplicação;**médias de 40 contagens 
/aplicação.

Letras distintas na mesma linha indicam valores diferentes (p<0,05). 
PC = peso corporal; ECC = escore de condição corporal; PE = pe-
rímetro escrotal; CT = consistência testicular; VOL = volume; MOT 
= motilidade; VIG = vigor; CONC/EJ = concentração espermática/
ejaculado; DMA = defeitos maiores; DT = defeitos totais; CAP = clas-
sificação andrológica por pontos, H. irritans = Haematobia irritans; 
D. hominis = Dermatobia hominis. Aplicações: I (1ª - dia 0) = 1 a 60 
dias, II (2ª - dia 60) = 61 a 120 dias e III (3ª - 120 dias) = 121 a 180 
dias.

Tabela 3. Médias e desvios-padrão das coletas pós-aplicações 
dos tratamentos antiparasitários preventivos, para característi-
cas avaliadas em reprodutores Nelore.
	Parâmetros	 Coletas*
		 D1	 D2	 D3	 D4

PC (kg)		 ***			  ***			  ***			  ***
ECC (1-9)	 6,4	±	 0,7a	 6,6	±	 0,7a	 6,5	±	 0,7a	 6,5	±	 0,7a

PE (cm)	 32,4	±	 2,3a	  32,2	±	 2,3a	 32,5	±	 2,3a	 32,9	±	 2,3a

CT (1-5)	 3,9	±	 0,8a	 3,9	±	 0,7a	 3,9	±	 0,8a	 4,1	±	 0,8a

VOL (mL)	 6,1	±	 3,7a	 6,8	±	 2,9a	 6,9	±	 2,7a	 6,8	±	 3,1a

MOT (%)	 76,1	±	 20,0a	 76,9	±	 21,0a	 76,2	±	 21,1a	 76,3	±	 21,6a

VIG (0-5)	 3,0	±	 1,3a	 3,4	±	 1,5a	 3,2	±	 1,6a	 3,1	±	 1,5a

CONC/EJ (x107)	242,8	±	257,1a	 235,6	±	189,1a	 277,8	±	266,7a	 284,8	±	274,5a

DMA (%)	 6,9	±	 3,9a	 9,0	±	 6,3a	 6,3	±	 4,8a	 6,0	±	 3,5a

DT (%)	 29,1	±	 16,1a	 24,8	±	 12,7b	 23,6	±	 12,4b	 20,3	±	 11,2b

CAP	 75,2	±	 14,9b	 81,7	±	 12,3a	 79,3	±	 15,2a	 83,8	±	 12,1a

H. irritans(no)**	 11	±	 2,6b		 ***			  ***		  107,6	±	 04,9a

D. hominis (no)**	 1,2	±	 9,4a		 ***			  ***		  1,2	±	 10,3a

*Médias de 60 coletas de sêmen/coleta;**médias de 30 contagens/
coleta. *** Não avaliado.

Letras distintas na mesma linha indicam valores diferentes (p<0,05). 
PC = peso corporal; ECC = escore de condição corporal; PE = pe-
rímetro escrotal; CT = consistência testicular; VOL = volume; MOT 
= motilidade; VIG = vigor; CONC/EJ = concentração espermática/
ejaculado; DMA = defeitos maiores; DT = defeitos totais; CAP= clas-
sificação andrológica por pontos; H. irritans = Haematobia irritans; 
D. hominis = Dermatobia hominis; Coletas: D1 = dia 15, D2 = dia 30, 
D3 = dia 45 e D4 = dia 60.
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criados extensivamente. As médias mais elevadas 
de DMA e DT no grupo controle, possivelmente 
deve-se ao estresse causado pela maior infestação 
natural de D. hominis em relação aos demais grupos 
durante o experimento. De acordo com Guimarães 
e Papavero (1999) mesmo em baixa infestação de 
D. hominis, existe uma perda econômica relevante, 
considerando que a infestação média de 20 bernes 
por animal, em um ano, acarreta perda aproximada 
de 20 kg de peso vivo.

Os valores médios de DMA nos tratamentos 
preventivos com os produtos antiparasitários são 
inferiores aos encontrados por Souza (2007), com 
aplicação de Moxidectina 10%, e semelhantes aos 
de Dode et al. (1986), avaliando os efeitos dos com-
postos ivermectina e levamisole sobre as caracterís-
ticas seminais de touros Nelore. Já as médias de DT 
encontradas para os grupos tratados com antipara-
sitários foram semelhantes aos resultados de Dias 
et al. (2009), para a raça Nelore e de aos de Souza 
(2007) com aplicação de Moxidectina 10% em tou-
ros da raça Simental, e maiores que os de Dode et 
al. (1986), com Ivermectina e Levamisole em tou-
ros Nelore.

As infestações ectoparasitárias naturais médias 
de H. irritans e D. hominis foram baixas (Tabela 
1), entretanto, é possível que tenha ocorrido dimi-
nuição no desempenho reprodutivo dos animais, 
devido à ação estressante e retiradas de sangue, cor-
roborando com Almeida et al. (2009).

Os resultados das aplicações antipasitária (Ta-
bela 2) permitem observar que houve diferenças 
(p≤0,05) entre as três aplicações para a maioria das 
características estudadas, registrando-se as melho-
res médias para a aplicação III, possivelmente de-
vido aos efeitos das aplicações anteriores e a época 
do ano.

Os valores encontrados para PE permitem clas-
sificar os touros como muito bons, já que se enqua-
dram entre os valores (32-35 cm) da tabela propos-
ta por Fonseca et al. (1997) para esta faixa etária 
(CBRA 1998). Os valores obtidos para o CAP foram 
semelhantes aos relatados por Dias et al. (2007); 
Almeida et al. (2008), porém inferiores aos valores 
relatados por Andrade et al. (2001). Nas condições 
em que foi realizado este estudo, os resultados per-
mitem afirmar que a CAP para avaliação da capaci-
dade reprodutiva de touros criados extensivamente 
a campo é uma importante ferramenta para sele-
cionar touros da raça Nelore a serem utilizados em 
estações de monta de até 90 dias, corroborando os 

resultados de Chaves et al. (2007), pois é uma me-
todologia prática e fácil de ser executada na criação 
de bovinos para corte (Vale Filho 1997).

A infestação por H. irritans foi menor na terceira 
aplicação do que na primeira, mostrando a eficiên-
cia dos produtos utilizados na prevenção e combate 
aos ectoparasitos em criações extensivas. Steelman 
et al. (1991) estimaram que, a infestação de 100 
moscas diminui em 8,1kg/ano o ganho de peso. Já 
Burns et al. (1975) afirmam que 200 moscas/bovi-
no, promovem perda de 5 a 7% (16 kg de peso vivo/
animal/ano). Enquanto que Honer & Gomes (1990) 
estimaram que a H. irritans retira 14,6 μg/dia de 
sangue, o que equivaleria à perda de 0,0795 kg de 
peso vivo/animal/ano.

O fato de todos os grupos terem apresentados 
baixas infestações pode estar ligado ao período do 
ano em que foi realizado o experimento, tendo-
-se observado uma temperatura média de 20,5ºC e 
índice pluviométrico de 1500 mm. Este resultado 
também pode ser atribuído ao efeito residual do 
tratamento com Fipronil “pour-on”, já que todos os 
animais foram manejados em conjunto nos piquetes 
e sendo observados contatos entre eles também no 
malhadouro após os tratamentos.

Nas avaliações realizadas após as aplicações 
preventivas (Tabela 3) observaram-se diferenças 
(p≤0,05) entre a primeira e a demais coletas, somen-
te para, DT, CAP, H. irritans, demonstrando que o 
fator coleta teve pequena influência na maioria dos 
resultados.

A avaliação pelo CAP é a melhor forma técnica 
de análise andrológica comparativa dos reproduto-
res de corte, pois leva em consideração o conjunto 
das variáveis que podem influenciar a eficiência re-
produtiva. Assim, na fórmula de cálculo atribui-se 
os valores máximos de 40 pontos para PE; de 20 
pontos para motilidade e vigor; e de 40 de pontos 
para DM e DT; de acordo com a faixa etária, po-
dendo variar segundo as tabelas de pontuação para 
reprodutores zebuínos, recomendadas por Fonseca 
(1997) e Vale Filho (1997), inseridas no programa 
CAP (Melo 2005).

O fato das médias da CAP estarem acima do mí-
nimo recomendado pelo CBRA (1998) para animais 
em reprodução e as ausências de interferências nas 
características testiculares e no processo espermato-
gênico, baseado nas avaliações das médias nas tabe-
las apresentadas, indicam que nenhum dos produtos 
utilizados (Ivermectina 3,15%; Fipronil e a Dora-
mectina a 1%) teve efeito prejudicial à qualidade do 
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sêmen, quando aplicadas, em suas doses terapêuti-
cas, até três vezes com intervalos de 60 dias.

A explicação para ausência de efeitos deletérios 
sobre a espermatogênese dos touros tratados seria a 
existência da glicoproteína-P, a qual poderia impe-
dir a passagem dos antiparasitários utilizados pela 
barreira hemato-testicular, uma vez que não foram 
encontrados aumentos nos percentuais de células 
morfologicamente alteradas acima do preconizado 
pelo CBRA (1998), para os touros Nelore. A glico-
proteína-P, desempenha um papel essencial na bio-
disponibilidade e distribuição tecidual da droga no 
organismo do hospedeiro, e localizada na barreira 
hemato-testicular liga-se à citotoxina removendo-a 
da membrana e do citoplasma da célula, protegendo 
contra a penetração de altas concentrações no in-
terstício testicular, o que poderia interferir negativa-
mente no processo espermatogênico (Lespine et al. 
2007). Esses aspectos relacionados à glicoproteína-
-P também podem explicar a ausência de sinais clí-
nicos de toxicidade aos antiparasitários como des-
cargas oculares ou nasais excessivas, tosse, diarréia, 
prostração, ataxia, salivação excessiva, alterações 
na respiração, tremores musculares ou convulsões, 
e que também não foram relatados nos estudos de 
Souza (2007). Os animais tratados também não exi-
biram sinais de abcessos nos locais de aplicação das 
drogas injetadas (Ivermectina e Doramectina), nem 
no uso dos produtos tópicos (Fipronil), indicado por 
presença de exudato, ulceração, queda de pêlos ou 
infecção durante a execução do experimento.

O comportamento sexual dos touros nos testes 
não permitiu verificar a influência dos tratamentos 
sobre a libido, tendo em vista que mesmo na avalia-
ção pré-tratamentos, os animais mostraram desinte-
resse pelas fêmeas sincronizadas, que se apresenta-
vam em cios, situação que se manteve durante todo 
o experimento.

É importante ressaltar que as medidas testicula-
res avaliadas são altamente correlacionadas com a 
capacidade de produção espermática dos touros, e 
que a diminuição no perímetro testicular pode es-
tar associada à presença de compostos citotóxicos, 
ocasionando degeneração no epitélio seminífero, 
diminuição na CT e perda de massa testicular. Essas 
alterações não foram observadas com os tratamen-
tos antiparasitários realizados neste experimento.

O período experimental foi estabelecido levan-
do-se em consideração a duração completa da es-
permatogênese (61 dias) nos bovinos (Amann 1983) 
tempo este para manifestação dos possíveis efeitos. 

De acordo com indicações técnicas para uso dos 
produtos, foram avaliados os efeitos da Ivermectina 
3,15% (Ivomec Gold®) de longa ação por mais de 
140 dias contra larvas de D. hominis, do Fipronil 
(Topline®) para uso tópico no controle da D. homi-
nis por três semanas e da H. irritans por 35 dias 
após aplicação e da Doramectina (Dectomax®) para 
uso injetável evitando por 45 dias o aparecimento 
de nódulos e 21 dias para H. irritans. Como foram 
realizadas três aplicações dos produtos com inter-
valos de 60 dias poderiam esperar possíveis efeitos 
na espermatogênese (61 dias), devido ao possível 
acúmulo das drogas utilizadas sobre as característi-
cas reprodutivas dos touros. Entretanto, na pesquisa 
não foram observados efeitos deletérios sobre as ca-
racterísticas reprodutivas dos touros.

CONCLUSÕES
De acordo com os resultados obtidos, mediante 

as condições de realização do experimento, pode-
-se concluir que as três aplicações de Ivermectina 
injetável, Fipronil “pour-on” e Doramectina injetá-
vel, nas formas de longa-ação, em suas doses tera-
pêuticas em intervalos de 60 dias, não provocaram 
efeitos negativos sobre as características andrológi-
cas de touros Nelore. Os fármacos utilizados foram 
igualmente eficazes, sendo a aplicação antiparasi-
tária profilática, pré-estação de monta, em touros 
manejados extensivamente, uma técnica estratégica 
eficiente para o controle de ectoparasitismo natu-
ral por D. hominis e H. irritans, não interferindo na 
qualidade seminal dos reprodutores.
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